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Resumo: O presente  trabalho procura apresentar de forma metodológica e 
compreensiva possiveis fatores que poderiam acabar comprovando o racismo 
presente nas obras de Monteiro Lobato. Para isso, faremos uso de alguns 
referenciais teóricos e cartas escritas por Lobato, cartas estas que evidenciam o 
racismo presente em seus livros. Além disso, analisamos também a forma como 
Monteiro Lobato se apodera de sua personagem( Emília) para mascarar seu 
preconceito. Para isso, citamos trechos dos livros em que a personagem aparece e 
relacionamos com as cartas escritas pelo autor. 
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Introdução 
 
 Vivemos numa sociedade com variedade étnica onde o preconceito 
com a diversidade de cor ainda está muito presente e arrasta-se por séculos até os 
dias de hoje. Grande é a preocupação com os leitores e o material didático utilizado 
pelas instituições de ensino para que estas questões não sejam tratadas com 
indiferença.  
No presente trabalho, nosso foco é a personagem mais querida das 
crianças de muitas e muitas gerações: a boneca Emília, personagem do escritor 
brasileiro Monteiro Lobato. O fato é que ela, além de muito querida, tem 
personalidade ambígua e causa polêmica pelo tratamento dado aos outros 
personagens do Sítio, principalmente aos negros, mostrando-se muitas vezes, alheia 
a noção de certo e errado.  
Durante muitos anos, algumas das falas mais racistas da personagem 
Emília passaram desapercebidas pela maioria das crianças e famílias brasileiras, 
porém, hoje, em pleno século XXI, tais comentários e atitudes estão sendo 
repensados e estudados com mais critério. Numa obra infantil, o cuidado deve ser 
  
ainda maior. Para que se faça uma análise sobre a inadequação das falas de Emília, 
traremos alguns detalhes da vida do autor inicialmente. Abordaremos sua vida 
desde seu nascimento, situação histórica do país e do mundo na qual vivia, 
passando por suas obras iniciais e alguns dos personagens direcionados ao público 
adulto, até chegarmos nas obras infantis. Analisaremos a fala do autor em cartas 
enviadas a amigos íntimos para que assim seja feita a comparação entre as ideias 
do autor e as da personagem, indagando se podemos encontrar as ideias eugênicas 
e racistas dele na boneca e se isso traz consequências para os pequenos leitores e 
quais são. 
 
 
 
 
 
1 Justificativa 
 
 Conhecer melhor as obras de Monteiro Lobato e a linguagem da qual 
se apropria a fim de analisar para o que são referidas sem deixar de lado as 
relações que existem sobre o preconceito e o racismo são propostas centrais neste 
projeto. O uso da linguagem como desprezo em Lobato em relação à cultura negra é 
explícito, envolvidos nos contextos históricos que contribuíram para a 
marginalização do povo negro no Brasil e no mundo. 
Marisa Lajolo descreve sobre as presentes e notáveis situações em que o 
autor exagera, utilizando-se de frequentes xingamentos e ofensas desconsiderando 
os negros como iguais em direito, explicitamente expondo suas ideias que os limitam 
a uma raça incapaz em adquirir o mesmo nível de conhecimento que outros seres 
humanos por conta de sua cor, considerando-os com baixa capacidade intelectual. 
Tais situações ainda permeiam em nosso meio e no meio literário, causando 
polêmicas e críticas.  
A finalidade deste projeto é esclarecer tais fatos colocando em 
perspectiva estes pensamentos e ideias do autor com a realidade do mundo hoje e 
  
com o que ele nos deixa transparecer em suas obras infantis, obras estas que foram 
assunto de muitas rodas de professores, pais e mestres em todo o país, chegando 
até a proibição de sua execução em estudos e discussão em sala de aula. Para que 
possamos entender os porquês destas proibições e polêmicas, este projeto se faz 
relevante pois tem como finalidade, portanto, analisar os discursos do escritor 
através das falas de sua personagem, a boneca Emília e também através de suas 
cartas pessoais, escritas ao longo de sua vida a amigos íntimos e que mais tarde 
são publicadas.  
  
 
2 Fundamentação teórica  
 
José Bento Monteiro Lobato (1882 – 1948) grande autor da literatura 
infantil brasileira foi entre outras coisas, fazendeiro, jornalista, promotor público, 
editor e tradutor de muitos livros para o nosso idioma como: "Alice no País das 
Maravilhas", de Lewis Carroll, em 1931 e, "Pollyanna", de Eleanor H. Porter, em 
1934.  
Segundo Máximo (2004), em sua tese de mestrado intitulada: Duas 
Personagens Em Uma Emília Nas Traduções De Monteiro Lobato, Lobato nasceu 
nos arredores de Taubaté, numa chácara que era residência de seu avô, o Visconde 
de Tremembé, durante a escravatura e testemunhou a abolição aos seis anos de 
idade. Lobato viveu a infância de maneira livre e foi alfabetizado por sua mãe e 
depois por um professor particular.  Porém, era tratado como bastardo pois sua mãe 
não era filha legítima. Ele logo começou a escrever, quando jovem, crônicas, 
poemas e contos para um jornalzinho colegial. Já adulto, herda as terras de seu avô 
mas, não contente com a vida rural, vende a propriedade e se muda para São Paulo.  
Lobato acreditava em projetos futuros que levariam o progresso e 
dinamismo ao país, como a exploração de ferro e petróleo, levando-o a ser preso 
por conta de conflitos de ideias com políticos e empresários da época. Ele mostra o 
descontentamento com o Brasil através de cartas privadas, com mais de 40 anos de 
correspondências, descreve o país como atrasado e miserável, porém descreve em 
  
seus artigos a extrema importância do saneamento para o Brasil. Muitas vezes se 
mostra decepcionado por ter nascido brasileiro. Uma de suas primeiras obras, uma 
crônica que traz o personagem “Jeca Tatu” causa bastante polêmica, ao utilizar 
adjetivos que descrevem o personagem como: “piolho”, preguiçoso, vagabundo, 
quadrúpedes, etc. Foi aclamado por alguns e criticado por outros intelectuais do seu 
tempo, por estigmatizar a pessoa vinda da roça, “o caipira”. Esta crônica foi 
publicada no ano de 1914 no jornal O Estado de São Paulo, no mesmo período em 
que o mundo vivia as mazelas do início da Grande Guerra Mundial. É preciso que se 
entenda a realidade do autor, da aristocracia às fazendas, para que se entenda as 
falas de seus personagens e no contexto de suas histórias. Ele achava que a vida 
na fazenda era entediante e “emburrecedora”.  
O autor publica seu primeiro livro infantil em 1921 intitulado “A Menina do 
Narizinho Arrebitado” que alcança relativo sucesso. Em 1926, cinco anos depois, 
Lobato escreve um folhetim de antecipação para adultos, hoje “O Choque das Raças 
ou o Presidente Negro”. Nesta obra, o autor fala em eugenia, ou seja, o 
aperfeiçoamento biológico da humanidade, doutrina em que prega a desigualdade 
biológica das raças se mostrando contra a miscigenação. Além disso, Lobato critica 
a gramática normativa do português, entre outras coisas. 
 
Ele relata como, dentro de uns 300 anos, os americanos brancos 
conseguirão fazer sumir os americanos negros. O livro não trata só disso, 
mas de todas as futuras mudanças técnicosociais. Assim, os americanos 
conseguirão também se livrar das feministas, que na época irritavam tanto o 
branco lobato quanto o negro lima barreto6 “porque deixavam de serem 
mulheres sem se tornarem homens” ou outra bobagem como esta. Quanto 
ao brasil, ele vai rachar em dois: o sul, reunido ao uruguai, ao paraguai e à 
argentina, criará uma dinâmica. (FIORE, 2013, p. 65) 
 
Nosso foco principal aqui é analisar algumas das cartas de Monteiro 
Lobato num processo de entendimento não só do contexto mas também das ideias 
por trás de sua obra.  
Segundo a Revista de Sociologia e Cultura N° 8 de 1997, Ao Rio de 
Janeiro Lobato sempre associou um “calor sufocante”, um local de intensa 
mestiçagem. Em carta ao amigo Rangel em 1908”:  
 
  
Estive uns dias no Rio. Que contra-Grécia é o Rio/ O mulatismo dizem que 
traz dessoramento do caráter. Dizem que a mestiçagem liqüefaz essa 
cristalização racial que é o caráter e dá uns produtos instáveis. Isso no 
moral — e no físico, que feiúra! Num desfile, à tarde, pela horrível rua 
Marechal Floriano, da gente que volta para os subúrbios, perpassam todas 
as degeneres- cências, todas as formas e má-formas humanas — todas, 
menos a normal. Os negros da África, caçados a tiro e trazidos à força para 
a escravidão, vingaram-se do português da maneira mais terrível — 
amualatando-o e liquefazendo-o (LOBATO apud MORAES, p. 105) 
 
Já no ano de 1927 é nomeado adido comercial e vai para os Estados 
Unidos. Lá, ele se espanta com algo que descreve como um fenômeno, em uma das 
cartas enviadas a seu amigo: 
 
Aqui há muitas cousas engraçadas, mas a mais engraçada de todas é ver 
negro falando inglês. Eu cada vez que vejo isso na rua paro e abro a boca. 
E o mais engraçado é que eles não entendem uma palavra da nossa língua. 
Vale a pena dar um passeio aqui só para ver esse “felômeno” como dizia a 
nossa criada. (LOBATO apud. TIN, 2007, p. 220) 
 
Percebe-se sua perplexidade diante de pessoas negras que conseguiam 
falar aquela língua para ele tão confusa. 
No ano de 1928, ainda nos Estados Unidos, Lobato escreve uma carta ao 
médico baiano Artur Neiva sobre suas ideias serem escritas para os jornais, e um 
trecho chama a atenção:  
 
Deversos amigos me dizem: Porque não escreve suas impressões? E eu 
respondo: Porque é inutil e seria cahir no ridículo. Escrever é apparecer no 
tablado de um circo muito mambembe, chamado imprensa, e exhibir-se 
deante de uma assistência de moleque feeble-minded e despidos da menor 
noção de seriedade. Mulatada, em summa. Paiz de mestiços onde o branco 
não tem força para organizar uma Kux-Klan, é paiz perdido para altos 
destinos. André Siegfried resume numa phrase as duas attitudes. “Nós 
defendemos o front da raça branca – diz o Sul – e é graças a nós que os 
Estados Unidos não se tornaram um segundo Brazil.” Um dia se fará justiça 
ao Klux Klan; tivéssemos ahi uma defeza desta ordem, que mantem o negro 
no seu lugar, e estariamos hoje livres da peste da imprensa carioca – 
mulatinho fazendo o jogo do gallego, e sempre demolidor porque a 
mestiçagem do negro destróe a capacidade constructiva. (LOBATO apud 
TIN, 2007, p.472) 
 
Segundo Patrícia Andrade, em sua dissertação de Mestrado, com esse 
ponto de vista, dificilmente se poderia conceber Lobato como não racista, ainda mais 
quando se tem o conhecimento do teor de suas obras ficcionais (2016, p.15). Feres 
  
Junior et al (2013) caracterizam decididamente Lobato como racista em seu 
trabalho: 
 
É muito improvável que um intelectual com vasta cultura, que havia morado 
nos Estados Unidos por quase quatro anos, ligado ao consulado brasileiro 
de Nova York, ignorasse que esse grupo racista norte-americano apologista 
da pureza racial branca praticasse linchamentos, assassinatos, incêndios 
criminosos e toda sorte de atrocidades contra negros daquele país. 
Devemos notar também que a despeito do desprezo pela miscigenação, à 
pureza defendida por Lobato é a da raça branca e não a da negra, tida por 
ele como fonte dos males da miscigenação: é a ―mestiçagem do negro 
[que] destróe a capacidade constructiva‖. (FERES JR.; NASCIMENTO; 
EISENBERG, apud ANDRADE, 2016, p. 15). 
 
Quando se faz análises tão controversas é inevitável que se queira buscar 
a verdade contextualizando historicamente e sobretudo sem que se faça juízo 
errôneo do que se lê. Porém, é também inevitável que algumas questões de ética e 
de preconceito racial venham à tona.  O foco aqui é observar as ideia reais do autor 
de Emília, através de trechos de cartas e das falas da personagem, que muitas 
vezes é bastante polêmica. Dito isso, é importante então fazer-se o apuramento das 
falas de Emília que tenham cunho racial.  
Em 1936, Emília escreve em suas Memórias:  
 
Só não compreendo como Deus fez uma criatura tão boa e prestimosa 
nascer preta como carvão. É verdade que as jaboticabas, as amoras, os 
maracujás também são pretos. Isso me leva a crer que cor é uma coisa que 
só desmerece as pessoas aqui neste mundo. Lá em cima não há essas 
diferenças de cor. Se houvesse, como havia de ser preta a jaboticaba, que 
para mim é a rainha das frutas? (LOBATO apud FIORE, 2013. p. 68) 
 
De acordo com Fiore (2013), essa ambiguidade aparece também em 
algumas contradições da própria narrativa. Quando Emília se refere ao beiço de tia 
Nastácia, Narizinho prontamente a corrige: “Lábio, beiço é de boi”. Entretanto, logo 
depois dessa repreensão ao racismo linguístico, a própria voz do narrador se refere 
ao “beiço” de tia Nastácia. 
 
Não podemos condenar Lobato por falar o Português de seu tempo. 
Entretanto, como expusemos, o racismo de suas cartas íntimas não 
derivava da língua portuguesa, e sim, da ideologia eugenista – a qual nunca 
é citada em suas obras infantis. Essa ausência é significativa, já que vários 
autores infantis daqueles anos, sentindo-se apoiados pela autoridade da 
  
“Ciência”, divulgavam a eugenia entre as crianças com a maior 
tranquilidade. (FIORE, 2013, p. 69). 
 
A personagem Emília é, nas histórias do Sítio do Pica-Pau Amarelo, uma 
boneca de pano que fala o que pensa. Alguns relatos de Marisa Lajolo, estudiosa 
das obras de Lobato, revelam pontos obscuros nos diálogos dos personagens, que 
promovem discussões em vários âmbitos desde pesquisadores, escritores, 
professores e pais de alunos.  
De acordo com a autora Marisa Lajolo, os discursos de Monteiro Lobato 
reportam para uma realidade de racismo na literatura, fazendo distinção do negro 
marginalizado e ignorante em contraste com a figura do homem branco. No discurso 
de Emília com Dona Anastácia, citados em seu texto, Emília diz: “coisa mesmo de 
negra beiçuda! Como Tia Anastácia. Não gosto, e não gosto!” (LOBATO apud 
LAJOLO, 1997, p. 01). Aqui percebe-se o total desprezo da boneca para com a Tia 
Anastácia, enfatizando as características da sua fisionomia, própria da origem 
africana, de modo pejorativo. 
 
A autora relata outro ponto sobre a personagem negra descrita como 
alguém incapaz de pensar e saber agir de modo inteligente, presente no discurso de 
Emília, que diz: “Bem se vê que é preta e beiçuda! Não tem a menor filosofia, esta 
diaba.” (LOBATO apud LAJOLO, 1997, p.01). Na frase “esta diaba” o autor se refere 
a uma forma de xingamento bem notável a pessoa negra, um tal desprezo racial 
propriamente explicito na obra. 
Outro ponto em que Lajolo enfatiza é presente no discurso de Pedrinho 
que diz “As negras velhas – disse Pedrinho – são sempre muito sabidas. Mamãe 
conta de uma que era um verdadeiro dicionário de histórias folclóricas, uma de nome 
Esméria, que foi escrava de meu avô.” (LOBATO apud LAJOLO, 1997, p.03). Neste 
trecho a autora relata como as histórias populares se tornaram depreciativas 
contadas pelas mulheres negras, marginalizando-as de onde estes contos vieram. 
Em outro discurso, Lobato descreve nitidamente na fala de Dona Benta, o contraste 
da marginalidade como motivo de analfabetismo com relação a cultura negra, por 
não lerem os livros considerados refinados para as pessoas brancas da burguesia, 
no qual discurso diz que: “Por causa do analfabetismo. Como não sabem ler, só 
  
entra na cabeça dos homens do povo o que os outros contam e os outros só contam 
o que ouviram.” (LOBATO apud LAJOLO, 1997, p. 05). Segundo Lajolo, o discurso 
de Lobato foi dirigido exclusivamente para o desprezo da cultura negra em relação a 
sua condição de vida diferentemente da condição econômica do branco, utilizando-
se da linguagem como “divisor de águas”. 
É de se esperar, que como citado acima, haja uma certa tendência às 
famílias negras que questionem a utilização dos textos de Monteiro Lobato nas 
escolas de seus filhos. O próprio Ministério Público cogitou a não utilização de 
algumas obras como o polêmico “As caçadas de Pedrinho” que continua a não ser 
utilizado por alguns estados brasileiros.  
Ottaviano de Fiore em artigo intitulado “Racismo no Sítio do Picapau 
Amarelo?” questiona:  
Emília – a eterna rebelde – é justamente a personagem mais admirada 
pelas crianças. Parece-me, portanto, não ser nenhum absurdo perguntar se, 
afinal, Lobato pode ou não contaminar nossos filhos com algum racismo. 
(2013, p. 64) 
Apesar de inconclusivas, todas as análises através dos documentos aqui 
apresentados, nos mostram um Lobato no mínimo ambíguo e um tanto controverso. 
Novamente em seu artigo Fiore nos lembra que é importante pensarmos na 
educação dos pequenos leitores e na influência de um pensamento que ainda está 
muito enraizado:  
Todavia é possível ser racista sem ser escravagista. Raros racistas de hoje 
são escravagistas. Os últimos foram os nazi, que queriam escravizar os 
eslavos, e os afrikanders, que queriam escravizar os negros. Assim, para a 
escola de nossos filhos, o que interessa não é se Lobato era contra a 
escravidão. Mas apenas se, subliminarmente, ele pode ou não predispor 
seus pequenos leitores à aceitação do nosso racismo, um sentimento que 
se faz de invisível e está embutido na língua, a matériaprima dos escritores. 
Bem-vindos à ambiguidade sociorracial, velha conhecida dos brasileiros! 
(FIORE, 2013, p. 67) 
 
Inconclusivo também é o que se pode dizer quando a sua obra infantil. Se 
a ambiguidade de Emília também é a de Lobato, mais madura, Emília em “Memorias 
de Emília” é também crítica de si mesmo:  
 
  
Ela se condói com os oprimidos e sente remorsos pelo que faz com o 
Visconde e tia Nastácia. Mas sempre conclui que o mundo é assim mesmo. 
Trata-se daquele princípio da realidade que Freud nos aconselha a aceitar e 
do qual a Antropologia nos aconselha desconfiar – já que a percepção da 
realidade social é sempre um constructo mais ou menos interesseiro. 
Provavelmente, Lobato morreu dividido, oscilando entre o que lhe dizia a 
razão (que o enganava assim como o iluminava) e o que lhe sugeria seu 
coração de boa pessoa. Assim faz a própria Emília, já madura, em suas 
Memórias e no último livro do ciclo, A Chave do Tamanho. (FIORE, 2013, p. 
77) 
 
Segundo Fiore 2013, portanto, a maioria de suas obras se faz importante 
para incentivar nos pequenos o gosto pela leitura e ele recomenda: “Leia Lobato 
para eles antes de dormir e nas horas de folga, como Dona Benta fez com seus 
netos, e você os tornará leitores assíduos, uma vantagem para toda a vida.” (FIORE, 
2013, p. 87) 
 
 
3 Objetivo Geral 
 
 Problematizar o discurso de Monteiro Lobato através das falas de sua 
personagem Emília comparado ao seu discurso social e político encontrado em seus 
registros pessoais.  
 
4 Objetivos específicos 
 
1. Analisar as similaridades entre as falas de Emília nos livros de Monteiro 
Lobato e as ideias do autor expostas em suas cartas privadas; 
2. Conhecer o contexto histórico da produção do autor; 
3. Refletir sobre alguns de seus personagens; 
4. Debater sobre o preconceito na literatura. 
 
 
5 Metodologia 
  
Projeto realizado através de pesquisa bibliográfica quantitativa, com o 
apoio de registros de fatos históricos sobre o autor Monteiro Lobato, análise das 
cartas privadas enviadas por ele a amigos, assim como análises de trechos de sua 
obra infantil que condiziam com o foco das pesquisadoras em realizar uma análise 
das falas mais polêmicas da obra do autor comparando-as com as suas próprias 
ideias particulares com ênfase nos discursos potencialmente de cunho 
preconceituoso ou racista.  
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